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EM isto a propósito do remo ... 
Aqueles dias de sábado e domingo 
foram de cruciante amargura para os 
aveirenses ... 

O glorioso coira estrondosamente, 
vincando nas águas suavissimas sulcos 
inopogáveis de desolação e esculpindo 
nos semblantes rugas de desespero e 
sofrimento | 

Esgotou-se a escola fúnebre das la- 
mentações — insinuando, amesquinhan- 
do, ferindo sem piedode ... 

O trovo amargo da derroto avolu- 
ma-se e cresce e atinge proporções de 
opavorante poroxismo, semeando luto 
nos espíritos, devorando entusiasmos, 
entorpecendo vontades 


E os sinos dobram a finadas, gravemente, sinistradamente, 
quondo o enterro passa... Enterro, sim, porque o ídolo tinha 


sido morto — e bem morto! 


Mas as carpideiras de ogora 
não são precisamente as mes- 
mas que ontem— e desde há 
tantos anos! — erguerom em 
seus ombros e passearam por 
praças e ruas o herói destro- 
nado?! Precisamente as mes- 
mas que o receberam com 
abraços e músico e foguetes?! 

Como é possivel esquecer 
tão depressa oqueles que, 
aquém e além fronteiras, mercê 
do seu esforço, por milagre de 
brio e de dedicação, à custa 
de sacrifícios sem preço nem 
recompensa, souberam tornar 
conhecidos e prestigiados os 
nomes do seu Clube e da sua 
Terra?! 

Não, senhores! Se não 
quisermos ou não soubermos 
ser gratos, sejamos ao menos 
compreensivos e justos! 

« Estão velhos!» — gloriosa 
velhice de vinte, trinta e trinta 
e poucos onos. .« Talvez uma 
velhice precoce, porque muitas 
horas de vida desses ropozes 
foram generosamente consu- 
midas em prol de alegrias de 
que todos porticipámos ... 

« Estão gastos» — é notu- 
ral, porque depois do esgo- 
tante trobolho das suas ocupa- 
ções, trobolho de que não po- 
dem prescindir, pois só ele lhes 
garante o pão de cada dio, 
ainda conseguem uma reserva 


de forços pora se entregorem 
oo remo... 

«Velhos e gastos!» ... im- 
põe-se que se lhes concedo a 
reformal... 

Tudo isto se disse e ouviu 
depois do insucessol 

E é simplesmente deplorá- 
vel que isto tudo se tivesse dito 
e ouvido ,.. 

Pois bem. Apósaguelesdias 
de compreensiva tristezo, re- 
conduzidos todos à calma e à 
ponderação, que venha um 
arrependimento, contrito e sin- 
cero, pelas recriminoções afi- 
radas a esmo, impensadamente. 

Há, com certeza, erros a 
corrigir, vícios a debelor, talvez 
culpas a averiguor... 

Venceu quem, de momento, 
evidenciou nílido superioridode. 

Saudemos os dignos vence- 
dores! 

A derrota não diminui, quon- 
do se aceita sem azedume; nem 
é desportivo que se rebusquem 
atenuantes quondo a luta se 
desenrola em compo igual, 
propiciando a todos os conten- 
dores idênticas possibilidades, 

Louvemos os vencidos, pel 1 
elegância com que oceileram 
a derrotol 

Desta mognilica companha 
do remo nocionol, todos saí- 
ram engrandecidos. 

Os mais directos rivais do 


Na maravilhosa pista do Rio Novo do Príncipe, a prova mais ansio- 
samente esperada foi, indubitávelmente, a de «shell » de 8 seniores. 
Nela, o jovem tripulação do Caminhense, que se vê em último plano, 
haveria de arrebatar ao Galitos o títalo de Campeão Nacional, 


de que, há tantos anos, era detentor incontestável. 


Foto de PEDRO VILHENA 


e GALITOS, 
tar portiaram — 
porliaram pa- 
ciente e vigo- 
rosomentel—e viram chegado o 
seu dia grande! 

Saibom todos, remadores e 
dirigentes, oproveitar a lição, 
retirando dela ensinamentos 
úteis para o futuro. 

Em peitos fortes não cabe 
o desânimo! 

O remo aveirense, se todos 
o desejarem, reconquistorá a 
posição cimeira que por longos 
anos ocupou, com merecimento 
e galhordia! 

Tantas vezes nos licou gro- 
vaoda na retina a flâmula bran- 
ca, em que canta, triunfante, um 
golo rubro; tantas vezes dos 
olhos dos oveirenses (e de todos 
os portugueses!) correram lá- 
grimas de irreprimivel alegria ao 
verem subir ao tope a bandeira 
verde e encarnada de Portugal, 
quando os remadores de Aveiro 
quiserom e souberam vencer 
em competições internacionais 
— que o colapso de há dias, 
frente oo valoroso CAMI- 
NHENSE, não fere brios sensa- 
tos: é apenas um incentivo — e 
incentivo valioso! — pora fazer 
melhor e reconquistar posições. 

Assim o esperam e dese- 
jom os aveirenses, sem distin- 
ção de cores ou de classes — 
até mesmo aqueles que, preci- 
pitadamente, deixaram escopar 
dos lábios o que não lhes ia nos 
corações... 


José Christo 


curioso com a ficção é que possui demasiada coerência, 
demasiado sentido. À realidade nunca apresenta lógica, a 
não ser sob o ponto de vista divino, A ficção tem unidade, 
tem estilo, tem harmonia. Os factos da vida nada disso 
possuem, 

No existência dos fenómenos humanos, na história 
da nossa espécie, uma coiso sucede a outra coisa, e cada 
uma delas pode ser simultâneamente Rembrandt e Picasso ; 
Cervantes e Françoise Sagan; Beethoven e Louis Amstrong, num conjunto 
específico de antinomios que justificam a própria realidade, 

A ilustror esta existência simultânea ou sequente de contrários, em 
que à ascenção aos mais altos cumes da fama sucede um desastre finon- 
ceiro; em que a um suicídio sensacional sucede um regresso espantoso 
à prosperidade, nada melhor se adapta do que a história da grande fomi- 
lia Reuter. 


Poul Julius Reuter nasceu a 21 de Julho de 1816, em Cassels, na 
Alemanha, empregando-se, ainda muito novo, como funcionário dum 
banco, o que justificava a atracção para os negócios financeiros, caracte- 
rística da sua oscendência judaica, 

Foi durante a sua permanência nos trabalhos bancários que se lhe 
sugeriu a ideia básica do tremendo processo que o aguardava num futuro 
próximo. 

Em meados do século XIX, assistia-se a uma gronde evolução nos 
meios de comunicação, estendendo o telégrafo os seus tentáculos através 
do continente europeu, 

Todavia, as capitais da Europa ainda não estovam completomente 
ligadas pela inovação, Havia uma solução ds continuidade entre o limite 
da linha ocidentol da Europa em Bruxelas e o telégrafo germânico em 
Aachen, na Alemanha. 

Reuter na sua carteira de bancário imaginava o valor de uma liga- 
ção comercial rápida entre essas duos cidades. 

Lembrou-se, então, de estabelecer um serviço de comunienções, em- 
pregondo pombos correios; e ofereceu-se para fornecer os interessados 
com as oscilações dos preços da Bolsa por meio mais rápido do que o 
correio normal. 

Assim, quando fechavam os serviços cambiais, os preços eram co- 
piados numa delicada folha de papel, e despachados utilizando pombos. 

Desta maneira surgiu o primeiro êxito de Reuter que diminuiu em 
oito horas o tempo de ligação entre Bruxelas e Aachen. 

Entretanto o sucesso não se manteve por muito tempo. Liquidou-o 
inexorávelmente o progresso nas ligações telegróficas. 

Desta feita, Reuter resolveu tentar novo êxito em Londres, para onde 
se mudou em 1851, fundando nesta capilol uma agência. 

Não foi fácil o começo dos seus trabalhos na Inglaterra; todavia, 
com o desenvolvimento dos comunicações internacionais, a Agência Reu- 
ter aumentou considsrâvelmente de importância e exponsão. 

Muito antes de exislirem as comunicações tel=gráficas directas com 
o Extremo Oriente, Reuter fornecia Londres com informações dos merca- 
dos desta longinguo porte do mundo. 

Os agentes orientais enviavam informações de preços para o Suez, 
onde terminavom os ligações telegráficas, e doí eram transmitidos para 
Londres. Deste modo, os negociantes sabiam, através da Agêncio Reuter, 
os preços dos mercados do algodão, do chá e da seda, com muitos dias 
de avanço. 

Verificamos que até este período Reuter se dedicou sômente a noti- 
cios de carácter comercial. Cedo, porém, notéu a praticabilidade de for- 
necer nofícios pora a Imprensa. 

Em 1855/56 começa a noticiar para os jornais britânicos da pravin- 
cia, e em 1858 os jornais londrinos tornam-se clientes da Agência Reuter. 

Em 1859, o « Times» publica uma notícia encabeçada com o curio- 
so esclarecimento: «O Sr. Reuter acaba de receber o seguinte telegra- 
ma». Convém, neste momento, frisar que Reuter exigia sempre dos 
clientes a indicação do seu nome como fonte fornecedora de noticiários, 

Pelos fins de ano de 1858, as relações entre a França e a Áustria 
mantinham-se tensas, aguardando-se o discurso de Napoleão Ill com evi- 
dente onsiedade e interesse, pelas decisões graves que poderia conter. 

Adivinhando a sensação de uma reportagam sobre o assunto, Reu= 
fer, antecipando-se notavelmente às modernos práticos do jornalismo, obtem 
autorização para receber uma cópia 'do discurso ds Nopoleão Ill, antes 
deste se efectuar. Aceitou, como única condição, não publicar o discurso 
antes do Imperador começar efectivamente a pronunciá-lo. 

Napoleão falou ao Parlamento Froncês e, apenas uma hora mais 
tarde, todos os jornais londrinos — O « Times» inclusive — forneciam ao 
ávido povo de Londres o discurso Inteiro do Imperador. 
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Serração Central de Vagos, Limilada 


Por escritura desta data, 
lavrada nas notas do 8.º car- 
tório notarial de Lisboa, a 
cargo do notário Pedro Au- 
gusto dos Santos Gomes, ba- 
charel em Direito pela Uni- 
versidade de Coimbra, foi 
constituida uma sociedade 
comercial por quotas de res- 
ponsabilidade limitada, que 
se há-de reger pelos artigos 
seguintes: 

te 


A sociedade adopta a de- 
nominação de Serração Cen- 
tral de Vagos, L.da, e a sua 
duração é por tempo inde- 
terminado, a contar de hoje. 


2º 


Tem esta sociedade a sua 
sede social em Lisboa, Rua 
António Maria Cardoso, 13-2.º, 
podendo, contudo, dela ser 
estabelecidas filiais, sucur- 
sais ou agências em qualquer 
parte. 

$ único. Desde já se esta- 
belece uma sucursal em Va- 
gos, 

8; 


Constitui objecto desta so- 
ciedade a exploração do ra- 
mo de indústria e comércio 
de serração e venda de ma- 
deira, inclusive o de expor- 
tação, podendo ser explo- 
rado outro ramo de comércio 
ou indústria que os sócios 
resolvam efectuar. 


4º 


O capital da sociedade é 
de 50 000800, o qual se en- 
contra realizado em dinheiro, 
correspondente a duas quo- 
tas: uma de 49.500800, per- 
tencente ao sócio Dr. Vasco 
Taborda Ferreira, e outra de 
500800, pertencente ao sócio 
António Maria Barreiros Ar- 
robas da Silva. 


5.º 


A administração da socie- 
dade fica pertencendo a to- 
dos os sócios, os quais serão 
considerados gerentes, dis- 
pensados de caução, podendo 
qualquer deles assinar a cor- 
respondência da sociedade. 

8 1.º — Nenhum dos sócios 
poderá, em nome da socie- 
dade, assinar letras de favor, 
prestar fianças, abonações, 
conceder avales e assinar 
documentos que importem 
responsabilidade que não res- 
peite a negócios da sociedade. 

8 2.º Só pode obrigar a 
sociedade individualmente o 


sócio Dr. Vasco Taborda 
Ferreira. 
835.º—A retribuição dos 


gerentes será fixada em 
assembleia geral, 


6.º 


Qualquer dos sócios pode- 
rá fazer suprimentos à socie- 


Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões-Cha- 
ves de todos os tipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras—Ser- 
ralharia para construção 


civil 
A única casa em Avelro especia- 
lizata nestes serviços 


Largo do Rossio, 7-AVEIRO 


(Junto ao Ferrador ) 


dade, quando esta deles ca- 
reça, devendo em tal caso a 
importância dos suprimentos 
que forem efectuados ser 
creditada em conta corrente 
aos sócios que os tiver efec- 
tuado, vencendo ela um juro 
à taxa que for acordada pe- 
los sócios, 
Td, 


Fica permitido a qualquer 
sócio poder ceder ou tres- 
passar, total ou parcialmente, 
a sua quota, 

Esta cessão ou trespasse, 
porém, pode ser efectuada 
em favor da sociedade ou de 
algum dos seus sócios ou de 
outra pessoa, mas neste úl- 
timo caso terá preferência a 


sociedade ou, se esta não 
quiser exercê-la, qualquer 
sócio. 


$ único. O sócio que quiser 
ceder, no todo ou em parte, 
a sua quota a terceira pessoa 
que não seja sócio deverá 
notificar a sociedade, dando- 
-se conhecimento da pessoa, 
preço e mais condições de 
cessão, por carta registada, 
à sociedade, e se ela ou os 
outros sócios não declara- 
rem, no prazo de trinta dias, 
que pretendem preferir, po- 
derá o notificante fazer a 
cessão. 

8º 


Fará a sociedade anual- 
mente, e sempre referente a 
31 de Dezembro, um balan- 
ço, onde se verifiquem os 
valores da sociedade e os 
lucros e perdas da sociedade 
no respectivo ano. 


E ud 


Dos lucros será reservada 
a percentagem de 5 por cen- 
to, pelo menos, para fundo 
de reserva legal e a percen- 
tagem a fixar pela assem- 
bleia geral para quaisquer 


outros fundos que a mesma 
assembleia julgar oportuno 
constituir, devendo o restante 
ser divido proporcionalmente 
pelos sócios. 


10,º 


No caso de dissolução da 
sociedade todos os haveres 
sociais, depois de satisfeito 
todo o passivo da sociedade, 
serão divididos na proporção 
das quotas. 

1.º 


No caso de falecimento de 
algum dos sócios continuará 
a sociedade subsistindo en- 
tre o sócio ou sócios sobre- 
viventes e os herdeiros do 
falecido. 

$ 1.º — No caso de os só- 
cios sobreviventes não con- 
cordarem com a subsistência 
da sociedade em tais circuns- 
tâncias pagarão aos herdei- 
ros do falecido a quota que 
lhe couber na sociedade pelo 
valor do último balanço. 

$2º-—O pagamento esta- 
belecido no parágrafo ante- 
cedente poderá ser efectuado 
em quatro prestações iguais, 
sendo a primeira a quatro 
meses, a segunda a oito me- 
ses, a terceira a doze meses, 
e a quarta a dezasseis me- 
ses da morte do sócio fale- 
cido. 

12.º 


Em caso de dissolução da 
sociedade todos os sócios 
serão liquidatários e partilha- 
rão entre si os haveres da 
sociedade, do artigo 9.º. 

Na falta de acordo far-se- 
-ão licitações entre os só- 
cios, dividindo-se depois a 
importância realizada entre 
os sócios ou seus herdeiros, 
na porporção das respecti- 
vas quotas. 


Lisboa, 19 de Março de 1956 


A Ajudante do 8,º Cartório 
Notarial, 


Odette de Lemos Figueiredo 
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JOÃO SEIÇA NEVES 
ENGENHEIRO CIVIL 
CIMENTO ARMADO 
PROJECTOS 
ESTRUTURAS 


R. Jaime Moniz, 15 
BARAIRRO DO LICEU 


Telefone 30—- AVEIRO 


Quinta em. Bernardo, 

7200m. quadra- 
dos, com casa de habitação e 
seus pertences. Toda mura- 
da e com parreiras em volta. 
VENDE-SE — Tratar na Rua 
de José Rabumba, n.º 6--AVEIRO 


ALUGA-SE 


Habitação nova, com 8 di- 
visões e garagem, na Rua do 
Cabouco, n.º 18 e I8-A. 


Vende-se: 


Por acordo de todos os in- 
teressados, vende-se a casa, 
quintal e pertenços que foi de 
Alberto Martins, sita na Gofa- 
nha da Cale da Vila. Trotar 
com Virgílio Silva, Rua de Cle- 
mente de Morais, 10, em Aveiro. 


Agência 
Funerária 
Ferreira da Silva 


3-8-57 —= 
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Um mago 


ao serviço da Jmprensa 


Continuação da primeira página 


Estava firmado o nome da Agência nos bases mais sólidas e mais 
promissoras, pois a partir dai raros eram cs noticiários de sensação que, 
a um cantinho, não viessem marcados com a celebrada firma do Reuter. 

Em 1865, após o sucesso nas notícias fornecidas a propósito da 
Guerra da Secessão Americano, (a Ágência noticia, em primeiro mão, o 
assassinato de Lincoln), Reuter transforma a sua Agência numa grande 
Companhia Esta mudança iria afectar grandemente a marcha dos negó- 
cios, durante a getêncio dos seus sucessores. 

O Duque de Soxe Coburgo e Golha fez de Reuter um Barão em 1871 
e, em 1879, este retira-se da direcção da Companhia, entregando os 
negócios a seu filho Herbert, 

Reuter morre com o deslumbrado século XIX, em 1899. 

Em 1910 Herbert Rauter amplia as actividades da Companhia, fun- 
dondo um Banco associado. Todavia, durante a primeira conflagração. 
mundiol, os perdos do Banco são tão grandes que abarcam os capitais e 
rendimentos da Agência. 

Impotente para dominar a situação, Herbert Reuter suicida-se a 15 
de Abril de 1915. A Companhia passa por uma fase crítica, um periodo 
absolutamente desesperado, a que vem valer o pulso forte de Roderick 
Jones, o terceiro grande nome na história dos Reuters. 

Roderick tinha sômente 37 anos quando foi chamado aos altos po- 
deres da Companhia para resolver a crise. 

Economia e moior eficiência eram a ordem do dia. 

O primeiro octo foi o de separar o Banco da Agência, Esta sua 
primeira atitude fez-lhe granjeor confiança entre os accionistas e, como 
resultado dessa confiança, o negócio reinicia uma fase brilhante de re- 
gresso à prosperidade. 

O Banco Reuter transforma-se no actual Banco da Comunidade 
Britânica. Quanto à Agência, p'ôpriomente, Roderick Jones dá um golps 
de génio: convida todos os jornais britânicos a tornarem-se proprietários 
da Agência, pela oquisição dos acções, que ela prêviamente tinha com- 
prodo utilizando os seus bens particulares & cnpilais emprestodos. Assim, 
a Agência Reuter passa a pertencer à Press Association (representando 
os jornais do província); à Newspaper Proprietors Association (jornais de 
Londres); e à Imprensa na Austrália e Nova Zelândia, em regime de 
exclusividade. 


O negócio, que começara com um pombo correio, emprega, hoje, 
quase duas mil pessoas em diversos pontos do globo. A sede, em Lon- 
dres, está ligada por teleimpressor com O |», H-Isínguia, Paris, Budapeste, 
Belgrado, Vorsóvia, Roma e outras grandes cidades. 

Cada vez que um operador do teleimpressor põs em funcisnamento 
esta máquina, todos os outras cidades da rede recebem automática e 
simultâneamente as notícias transmitidas. O mesmo sistema é utilizado 
para distribuição de noticias atrovés do território britânico. 

Din e noite, funcionários especializados escutam os noliciários radio- 
fónicos de todos as estações estrongeiras e utilizam todos os meios ao seu 
dispor para realizar a verdadeira finalidade da Agência: serem os pri- 
meiros a noticiar os accntecimentos de todo o mundo para todo o mundo. 


Como remate finol desta história, e em sequência às lucubrações 
vagamente filosóficas do intróito deste estudo, mais uma vez pomos em 
saliência as ironias e curiosos contrastes da vida real na sua expressão de 
sucessos aparentemente ilógicos 

Na último fase da segunda Grande Guerro, a notícia do desembar- 
que das tropas aliadas no Normandia foi devidamente comunicado à Im- 
prensa mundial. Meio de comunicação: um pombo correio, único meio 
possivel no meio da confusão e interferência das comunicações radiotele- 
fónicas nn altura desse magno acontecimento que marcou o fim próximo. 
do conflito, . 

Durante e após os últimos dez anos, muitos lêm sido os melhora- 
mentos introduzidos na Agência; todavia, se o início da actividade de 
Reuter e o fim do grande conflito dos nossos dias podem servir de mor- 
cos eloquentes testemunhantes da espantosa evolução duma ideic genial 
posta ao serviço do homem — que curioso simbolo de falta de lógicn, de 
incoerência quase humana, não representa o pombo correio postado alarta 
para a primeira chamada, ao lado das mais modernas inovoções técnicas 
da hoje ciência das comunicações |... 


3. M, Canovarro 


Terrenos — Vende 


na Praia da Barra, José Gon- 
calves da Cruz. 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Reconstruções 
de BATERIAS 


com GARANTIA 


Casa Silva 


R. José Luciano de Castro, 64 
Telef, 230 — por chamoda 


ESGUEIRA 


Telef. 666 


Instalações Gléctricas 
Instalações de água 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícola», 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 
Ilhavo,99-Tel.330 —AVEIRO. 


(Do Horto Esgueirense ) 


Angariadores «e Publicidade 


TEL. 415 - ESGUEIRA — AVEIRO 


Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 
de todas as categorias. Trasladações em Auto-Funebre 
de luxo, para toda q parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets ce flores naturais; ramos (naturais e 

artificiais) para noivas, etc. ete, ————— 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


PRECISA 


a Agência de Publicidade 
Radiarte, Lda, Rua D. Jorge 
de Lencastre, 29 — AVEIRO. 


Os referidos angariadores 
devem ter boa apresentação 
e facilidade de argumentação. 


No Rio Novo do Principe 


Continuação da última púgina 


1.000 metros, sendo então ultra- 
passada pelos ginasistas. Nos 
últimos 150 metros assistiu-se a 
uma luta galvanizante, em que o 
Ginásio suportou com muita ga- 
lhardia a luta movida pelos na- 
valistas de Lisboa e da Figueira 
da Foz, que chegaram com cur- 
tas diferençasentre st. O Galitos, 
com maiores dificuldades, che- 
gou com considerável atraso. 


Skiff, sénior— 1.º Galitos (Ama- 
deu Pereira), 8m. 4s,; 2º Cami- 
nhense, a sete barcos, 

Qundo se anunciou, de entra- 
da, que o internacional cami- 
nhense, remando a 40 vogas, 
seguia já com dois barcos de 
vantagem sobre o representante 


do Galitos, que remava a 36 vo- 
gas, todos ficaram à espera de 
rotundo iriunfo do experimenta- 
do e valoroso Alves da Silva, e 
não deram grande importância 
à anunciada recuperação ence- 
tada pelo jovem aveirense, pouco 
depois dos 800 metros. Então, a 
desvantagem era só de um barco, 
e, aos 900 metros, apenas de 
meio barco; aos 1.000 metros, 
os skifistas seguiam a per, embos 
a 36 vogas. Amadeu Pereira, 
num estilo de verdadeiro cam- 
peão, largou então de modo 
trresistível e terminou a prova 
com grande avanço. 


Yolles de 8, sen —1.º Des- 
portivo da C.U.F. (Alexandre Ca- 
brita, José Silva, Ludovico Fer- 
reira, Manuel de Sonsa, António 
Gomes, Manuel Costa, Luís Ma- 
tos, Manuel Dias e David Salva- 
dor, tim.), Tm. 124.; 2.º Fluvial, a 
um barco; 3º Ferroviários do 
Barreiro, a três quartos de barco 
do 2.% 4º Sport C, Porto, a seis 
barcos do 3.º, 

Inicialmente, o Fluvial adian- 
tou-se, mas aos 500 metros a 
C. U.F. passou para a cabeça, 
sempre com os fluvialistas ou a 


Cxpressivos depoimentos 


Revestem-se sempre de especial interesse as sinceras opi- 


niões alheias, 


O Litoral colheu e regista os significativos depoimentos 
que se transcrevem a seguir, manifestando o seu reconheci- 
mento pela atenção dispensada pelos autorizados depoentes. 


Lauro Amorim — Vice-Presidente da FP. P. R. 


«A pista — a única que possuimos — é indiscutível, mes- 
mo sem os anunciados melhoranientos que ainda mais a valo- 
rizurão, Tudo correu de maneira óptima, desde a organização 
técnica, que foi primorosa, até ao correcto e lesl comporta- 
mento dos concorrentes,» 


Manvel de Sousa — Secretário da F. P. R. 


« Notei que alguns clubes do Norte se votam à modali- 
dade com grande entusiasmo, o que é penhor seguro de agra- 
dável progresso desportivo e técnico, A pista reune todas «s 
indispensáveis condições para regutas de projecção interna- 
cion»l. Não conheço melhor no estrangeiro, mesmo dentre as 
pistas artificiais. A organização não deixou margem para re- 
paros.» 


Guilherme Capelo — do Conselho Técnico da 
FSP: 


«A organização técnica foi esplêndida: — não se limi- 
tou a cumprir, pois excedeu-se em todos os pormenores. Os 
clubes, em minha opinião, não progrediram, excepto o Cam- 
minhense, que se apresentou em boa forma e foi, merecida- 
mente, o grande triunfador. E' de salientar que todos lutaram 
em pé de absoluta igualdade, visto que es águas tranquilas a 
todos ofereceram idênticas possibilidades. As pistas de He-l- 
sínquia, Mâcon, Milão e Cnstelgandolfo, que conheço e onde 
assisti a importantes competições, ficam a perder de vista ao 
lado da do Rio Novo Príncipe,» 


Domingos Matos — Secretário do Caminhense 


«Permita que, antes de mais, manifeste o meu contenta- 
mento pelas vitórias alcançadas; Ceminha está em festa; foi 
compensado, finalmente, o esforço dos nossos briosos rapazes 

A organização foi adm rável — a mais perfeita dos Cam- 
peonatos Nacionuis a que tenho assistido, À pista é, de longe, 
a melhor que conheço. Pequenas deficiências de instalação 
para os remadores e para o público serão facilmente remediá- 
vis. A terminar, o nosso agrad: cimento à Organizadora, pe- 
las atençõ s que se dignou dispensar-nos, e no público pelo 
simpático acolhimento com que nos distinguiu,» 


José Sopas — Dirigente e timoneiro do Ginásio 
Figueirense 


« Aressos melhores do que em 1954. Organização impe- 
cável, Águas iguais para todos e percurso muito b=m baliza- 
do, Apenas as instalações não satisfazem ainda, Excelente 
camuradagem entre todos os remadores.» 


Joaquim Bencatel — Dirigente do Desportivo 
da €C D.F, 


«Sem falhas de qualquer espécie, com uma pontualidade 
impressionante, a organização foi estupenda. Levo as melho- 
res recordações da hospitnlidade dispensada, A pista é ma- 
ravilhosa; houve provas muito bem disputadas e creio que os 
clubes têm concorrido para a subida do nível do remo portu- 
guês. Consinta que sugira a ideia de um pavilhão, que servi- 
e, so mesmo tempo, de garagem náutica e alojamento dos 
atletas,» 


Floriano Dios — Dirigente do Náutico de Viana 


«Encantado com tudo:— organização, entendimento entre 
os clubes, desportivismo e entusiasm» da assistência. A pista 
não tem rival, Apenas as instalsções não condizem:— mas, 
certamente, este pormenor será remediado, » 


par ou a pouca diferença. O 
Sport, atrasou-se e não mais re- 
cuperonu, e os ferroviários luta- 
ram denodadamente com os 
dois primeiros, que acompanha- 
ram no empolgante «picanço» 
final, 

Shell de 2, seniores (final)—1.º 
Náutico de Viana (José Mesquita, 
Manuel Rego e José Simas, tim.), 
8m. 5is. 1/5;2.º sport C, do Porto, 
a cerca de sete barcos. OU Fluvial 
chegou em 3.º, muito atrasa: O por 
ter deixado de remar em virtude 
de desarranjo ocorrido no «slider» 
do seu proa. 

Até 700 metros comandaram 
os portuenses, sempre por dimi- 
nutas vantagens. Então, os de 
Viana do Castelo, com o mesmo 
número de vogas (36) que o seu 
competidor, passaram a condu- 
gira prova, folgadamente, quan- 
do os sportistas. por cansaço, 
baixaram para 33 o número de 
remadas. E o resto da regata 
não tem história... 


Shell de 8, seniores—1.º Cami- 
nhense (Sulvador Valadares, José 
Fernandes Porto, José Viei- 
ra, Ilídio Alves da Silva, António 
Fernandes Vuladares, Be jamim 
Cerqueira, António V-iga Fernan- 
des, Jorge Gavinho e Rui Valença, 
tim.), Gm, 38s. 4 5; 2.º Galitos, a 
um barco e uma proa; 3.º Náutico 
de Viana, a três barcos do 2.º. 

Os vianenses, com boa parti- 
da, adiantaram-se ligeiramente, 
mas aos 500 metros já o Cami- 
nhense segula na vanguarda; 
nessa altura, as tripulações dos 
três clubes seguiam a 40 vogas, 
e osaveirenses eram nitidamente 
os últimos. Aos 800 metros, 
mantinham-se as posições e o 
número de remadas, e «os 1.000, 


O Jovem e valoroso «skiffista » 
Amadea Pereira, do Galitos, 
que, após uma prova brilhan= 
tíssima e empolgante, conquism 
tou, no pretérito domingo, o 
título de campeão nacional, bam 
tendo nitidamente o caminhense 
Alves da Silva ——————— 


com as mesmas 40 vogas, o Ca- 
minhense tinha um barco sobre 
o Náutico e barco e meio sobre 
o Gulitos. Ainda com 40 vogas, 
aos 1.500 metros, o Caminhense 
tinha um barco e meto sobre o 
2.º, agora o Galitos, que, por 
sua vez, trazia um barco sobre 
o Náutico. No «picanço» f nal, 
os aveirenses lograram uinda 
uma ligeira recuperação na 
distância porque foram derrota- 
dos pelos seus valorosos rivais 
de Caminha, que triunfaram com 
merecimento incontestável. De 
assinalar também a real valia 
dos remadores de Viana do Cas- 
telo, que não sairam diminuídos 
do confronto com os grandes 
baluartes do Remo Nacional. 


Expressivos depoimentos 


Vasco Araújo — Dirigente do Sport Clube do Porto 


«A pista, sem ventos e sem correntes, permitindo uma 
cronometragem exacta, é a melhor de Portugal; mesmo lá 
fora, não vi qualquer outra que possa comparar-se-lhe, Foi 
notório o equilíbrio de forças entre a maioria das tripulações, 
se bem que os nortenhos tenham conquistado mais títulos, 

A melhoria do Cominhense toi um facto indiscutível, em 
contraste com o Galitos, que se apresentou num dos seus 
piores anos, A organização tornou-se credora dos mais r 
gados louvores,» 


José António Diogo — Juiz de partida 


«A pista é boa, magnífica mesmo, e encontro-a melho- 
rada em relação aos anos anteriores, Organização perfeita. 
As partidas decorreram na melhor ordem: não houve que 
repetir nenhuma — e isto diz tudo, Lamento apenas que alguns 
clubes não tivessem comparecido em provas em que se ins- 
creveram; há que aplicar sanções para que tais factos não 
voltem a verificar-se, pois assim Oo exige o respeito pelo 
público e pela organização. 

Impõe-se cuidar das instalações para os remadores, » 


José Simões Carneiro — Cronometrista 


«Sinto-me satisfeito com a organização — primorosa, a 
meu ver — lamentando que a desistência inexplicável e incom- 
preensível de clubes inscritos tivesse prejudicado o brilho das 
provas e o próprio público. E' necessário que os clubes, ao 
inscreverem-se, o façam em definitivo e não com intuitos 
reservados... Notei que o Galitos está em furma precária e 
achei excelente a pista, que satisfaz sob tados os aspectos: 
quer pela sua situação geográfica, quer pelas suas incompa- 
ráveis condições naturais, entendo que é a pista ideal e obri- 
gatória, » 


fAimadeu Fonseca — Dirigente da Naval de Lisboa 


«E' a melhor pista que conheço, Organização inexcedí- 
vel. Disputaram-se provas muito interessantes, Lamentável 
sômente a ausência de tripulações que haviam feito a sua 
inscrição. » 


António de Azevedo — Dirig. da Naval 1.º de Maio 


« Impecável, sob todos os pontos de vista, a organização 
destes Campeonatos. Os horários foram rigorosamente cum- 
pridos e o ambiente foi extremamente simpático, tanto pela 
correcção do público, como pela camaradagem dos concor- 
rentes, 

A pista é simplesmente óptima; mas seria ainda melhor 
se tivesse mais um metro de profundidade, » 
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* Hoje, pelos 20 horas, o Pelouro 
Desportivo do Clube dos Golitos ote- 
rece cos remadores do sua Secção 
Náutico, no Golo d'Ouro, um jantor 
de homenagem, para o qual se ins- 


creveram numerosos simpotizantes. 


* O Golitos correrá, em «Shell» 
de Be «Yolle» de 4, no domingo, 11 


do corrente, no Figueira da Foz, 


A forte formação do «shell» 
de 4, seniores, do Caminhense, 
que bateu, inapelâvelmente, o 
Galitos, detentor, há anos, do 
título méximo — a primeira 
grande surpresa dos Nacionais 
de 1987 


» FORAM TODOS CARROÇADOS 


Com 


Columine 


A CHAPA PLÁSTICA PARA REVESTIMENTO < 
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Qistribuidozes no Distrito de Aveiro: 


1. VOUGA.L> 


A Fábrica de Rebuçados Victoria, com sede 
na Rua da Victoria, n.º 261, a trabalhar em colabora- 
ção com a Cafezeira fazem público de que tendo 
procedido à divisão dos 5 prémios que dão aos con- 
correntes dos seus concursos de Rebuçados Zooló- 
gico e Histórico Victoria, têm o prazer de comuni- 
car de que foram beneficiados os seguintes concor- 
rentes, no sorteio de 30 de Junho do corrente ano; 


1.9 prémio — 1787 — 1 Bicicleta Motorizada (PACHANCHO) 
— sr. João Compos Oliveiro, morador no Rua de.S. Sebastião, n.o 25 
— AVEIRO. 

2.º prémio — 151] — 1 Máquina de Costura (OLIVA) — sr. João 
Ferreita Maciel, morador na Rua 7,n 233— Cnchinos — VILA DO CONDE. 

3.º prémio — 2265 — 1 Rádio (PHILIPS) — sr, Fernando Silvério 
de Araújo, morador na Rua da Lapa, n.º 30 — PÓVOA DE VARZIM. 

4.º prémio — 0002 — 1 Bicicleto (VILAR) — sra D. Florinda Go- 
mes Voz, moradora na Rua Vasco da Gama, n.º 4 — AFURADA. 

50 prémio— 2346 —1 Peça de PANO PARA LENÇÓIS —sr.º D. Ro- 
sa Bronco Cambeio, moradora em Gafanha da Nazaré — AVEIRO. 

Desta maneira vole sempre a p-na concorrer a estes instrutivos 
Concursos, cumprindo assim sempre a VICTÓRIA com o que promete. 


Chamamos a atenção de todos os concorrentes que não fiverom a 


FAZEM ANOS: 


Hoje — A sro D. Suselte Lopes Bis- 
caia; o sr. Artur Seabra de Oliveira; é 
a menina Maria Filomena do Vale Gui- 
morões e. Oliveira, fiha do sr. Dr. Or- 
londo de Oliveira, Reilor do Liceu Na- 
cional de Aveiro. 

Amanhã — Os srs. Adriano Domin- 
gues Vital, funcionário da Junta Autóno- 
mo dos Portos, em Ponta Delgada, e An- 
tónio Nunes da Rocha, aveirense resi- 
dente em S. Paulo (Brasil); a menina 
Ana Deolinda, filha do sr. Dr. Vieira Re- 
sende; e os meninos Artur Manuel, fi- 
lho do sr. Msjor José Alves Moreira, e 
António José, filho do sr. António Frias 
dos Santos Galhardo. 

Em 5—A srº D, Encarnação Fer- 
reira Guedes Pinto, esposa do sr. Dr. 
Ernesto Guedes Pinto; eo sr. Dr, Pe- 
dro Augusto Ferreira, 

Em 6—Asrº D. Rosa das Dores 
Salgado; o sr. Dr. Francisco Romão 
Machado, aveirense residente em Angola; 
o artista aveirense sr. José de Pinho; 
Froncisco de Almeida da Cruz e Sousa e 
Adérito Mendes Seabra de Oliveira, fi- 
lhos, respectivomente, dos srs. José da 
Cruz e Sousa e Artur Seabra de Oliveira, 

Em 7 — As sr.9s D, Maria da Arrábi- 
da de Vilhena Ferreira, D. Maria Preciosa 
Resende Andias, esposa do sr. Francisco 
Andins, Exactor dos C. T. T., e D. Ma- 
nuela Correia Mexia de Matos Leiria, es- 
posa do sr, Joaquim José Leiria, residen- 
tes em Evora; e a menina Maria Rosa 
Ferreira Guedes Pinto, filha do sr. Dr. 
Ernesto Guedes Pinto 

Em 8 — A sr D. Felismina da Ro- 
cha Nunes, esposa do sr. José Augusto 
Ferreiro Nunes. 


Em 9 — À sr.º D. Maria Júlia Moniz 


& ConsTRUTORA 


de Freitas Raposo, esposa do sr, Dr. João 
Raposo; e o sr. Francisco de Oliveira 
Ferreira Júnior. 


ENG.º CELSO DE ALBUQUERQUE 


Formou-se no dia 25 de Julho último, 
na Faculdade de Engenharia da Univer- 
sidade do Porto, com alta classificação, o 
novo engenheiro civil sr, Celso Bernardo 
de Albuquerque, naturol de Oiã, conce- 
lho de Oliveira do Bairro, filho da sr.? 
D. Maurícia Bernardo de Albuquerque e 
do sr. Acúrcio Maia de Albuquerque, 
ombos professores do ensino primário, 
em Oia, 


CASAMENTOS 


9 Em Lourenço Marques, celebrou- 
-se há pouco o casamento da nossa con» 
terrânea e distinta pionista D, Joana Ta- 
vares de Melo com o sr. José Gabriel de 
Castro e Silva Bacelar, que pertence a 
uma das melhores famílias minholas e é 
também opreciado artista. 


O No último segunda-feira, reolir 
zou-se, no Sé Catedral, o casamento da 
sr.4 D. Matilde Ferreira com o conhecido 
desportista sr. Vicente Domingo Di Poola. 

Foi oficiante o Rev.º Pároco da Gló- 
ria, sr. Padre José Maria Carlos, tendo 
servido de padrinhos: — pela noiva, a 
sr.º D. Deolinda Maria Patrício Morais e 
seu marido, o sr. Manuel Morais, pro= 
pristários da Pensão Imperial; e, pelo 
noivo, a menina Maria da Soledode de 
Sousa Silva e Christo eo sr. Fernando 
Mendoãia. 

Os noivos partiram para Portimão, 
onde vão fixar residência, 


Aos novos lares, desejamos 
as molores felicidades. 


DE — 


AVEIRO — VERDEMILHO 


ANTÓNIO FRANCISCO NETO 


Oficinas mecânicas de construção de bombas 
em fibrocimento com cilindro em vidro, para 
extracção de água de poços, artesianos, e pa: 

elevações, extracção de líquidos de nitreiras. 


Executam-se trabalhos para tado o País—Trabalhos garantidos 
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Ga 
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s 1 


Av, Dr. Lourenço Peixinho, 


sacar INFORM 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Casa de Saúde da Vera-Ctm — Telef, 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO, 


Hoje, sábado e amonhã, Domingo 
MOURA — Telaf 14 
R. de Manuel Firmino, 34.36 


HIGIENE — Tel-f. 680 
R, de Vicente de Almeida d'Eço 
Esgueira 


Horário dos 


Segundo-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

R. dos Mercadores, 12 

Terço-leira 

MODERNA — Telef. 65 

R. dos Comb, da G. Guerra, 108 - 110 


Quorta-feira 
ALA — Telef. 314 
Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 


Quinto-feira 


MORAIS CALADO — Telef. 149 
Rua de Coimbra, 13 


Combo 


- BORDADOS 


CONFIE A EXECUÇÃO DE TODOS OS SEUS BOR- 


GER, QUE O FARÁ COM A PERFEI- 
UA LONGA EXPERIÊNCIA GARANTE 


80 AVEIRO 


Sexta-feira 


AVEIRENSE — Telef. 165 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 


Notícias escolares 


O Liceu Nacional de Aveiro: de- 
corre de | o 20 do corrente o prozo 
de inscrição de olunos pora o ano 
lectivo de 1957-58, devendo ser 
pago, de 25 deste mês o 5 de 
Setembro, a primeiro prestoção 
das propinos. 


9 No Escolo Industrial e Comer. 
ciol, os olunos que já ao frequen- 
torom inscrevem-se de 1 o 10 do 
corrente; pora os novos olunos o 
prozo da inscrição voi de 11 o 20 
do presente mês, Às propinas se- 
rão pagas de 21 a 30. 


ios 


Comboios destinados a Aveiro que 


felicidade de completar os suas cadernetas paro concorrer a esta distribuição PARA O SUL PARA O NORTE PARA O V. DO VOUGA chegam do V. do Veuga e do Porto 
de prémios, de o fazerem nos meses que seguem oté Dezembro pidimo; SE == = [|]. 
em virtude de no dia 29 deste mês de Dezembro fozermos iguol distribui oros de Horos de Chegad 
ção de prémios pelos concorrentes que até àquela dota completem as suas deniida Pa, vertido Obs. Obs. a Obs. 
eee pisado os na FÁBRICA ou na CAFEZEIRA, à Rua Fernan- 0.49 | Correio, Lisboa 5.22 | Correio, Porto 7.50| Liga pora Viseu 7:17! Do Vole do Vluaa 
o E 7.51 | Coimbra 6 35| Tronvia, Porto 1021) » » » Deo 2 
Agentes Distribuidores em Aveiro; 9.47 | Figueira da Foz 8.20 » » 1296] » » ” 1048)» » » » 
; 10.19 | Foguete, Lisboa 11.10 » » 15.20 | Só cté Águeda 12.00, Tranvia do Porto 
h a 11.05 | Semi-directo, Lisboa | 12.25 | Rápido, Porto 16 05| Liga para Viseu 12 55, Do Vole do Vouga 
cuno da ocna Fa) ; 15.54 | Feguete, Lisboa 13.00 | Tranvia, Porto 17.35| idem (Automotoro) | 15.00 | De Aguda 
15.55 | Onibus, Lisboa 16.03 » » 18.38| idem (Automotoro) [17.17 | Automotora do V, V, 
TELEFONE 105 19.39 | Rápido, Lisboa 17.31 | Foguete, Porto 19 50| Só oté Sarnoda 17 35| Tranvia do Porto 
17.57 | Semi-directo, Porto 19.08 » »» 
18.18] Tranvio, Porto 19 30 Ro bin a 
í x Pot! * 21.19 » » 20.38 | Tranvia do Posto 
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/ ana 


Iniciativas camarárias 


e A Comissão Municipal de 
Trânsito determinou a regu- 
larização do acesso de peões 
à placa central da Ponte-pra- 
ça, delimitando-o por passa- 
deiras, ali marcadas desde 
quarta-feira. 


e Na mesma placa, ao que 
nos informam, vão ser culo- 
cados alguns bancos. 


e A' esquina da Sapataria 
Miguéis, na Rua de Coimbra, 
vão ser fixadas guardas, para 
evitar, naquele ponto, a peri- 
gosa saída dos peões para 
fora dos passeios. 


e Nesta quadra, à noite, o 
Jardim Público tem sido muito 
frequentado. Ali se têm exi- 
bido os ranchos populares e 
dado concertos as bandas de 
música da cidade, 

Também a Radiarte, em- 
presa publicitária aveirense 
há pouco fundada, tem con- 


Anúncio 
5.º Praça 


Por este meio se faz 
público que, no próximo dial 
de Agosto, pelas 11 horas, na 
Praça 14 de Julho, n.º 14, 
desta cidade de Aveiro, vão 
à praça os bens arrolados 
para a massa falida, da Ouri- 
vesaria Lopes, Sucrs. L." da 
(Pinto & Almeida), que se 
compõem de artigos de ouri- 
vesaria, óptica e relojoaria, 
uma balança com armação, 
várias ferramentas e utensí- 
lios próprios para reparações 
e demais artigos, bem como 
balcões e armação, que serão 
entregues a quem mais ofere- 
cer acima do valor da avalia- 
ção. 

Encargos da praça por 
conta dos arrematantes. 

Aveiro, 28 de Julho de 1957 
O Administrador da massa falida 
Manuel da Cruz e Sousa 

O Síndico, 
Manuel Joaguim Sampaio 
Tinoco de Faria 


SERVIÇOS MUNIGIPALIZADOS DE 
AGUAS E ELEGTRIGIDADE DE 
AVEIRO 


AVISO 


Avisam-se os Ex,"º* Con- 
sumidores de energia eléctrica 
de que, segundo comunicação 
da entidade fornecedora, será 
interrompido o fornecimento, 
no próximo domingo, dia 4, 
das 12 às 18 horas, 

Porque pode haver neces- 
sidade de ligar a corrente em 
qualquer momento, todus as 
instulações devem ser con- 
sideradas, para efeito das 
precauções a tomar, como 
estando permanente em 
carga. 

Aveiro, | de Agosto de 1957 
O Engenheiro Director Delegado, 
António Máximo Gaioso 
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tribuído em muito para ani- 
mar aquele agradável recinto. 

O local toi valorizado 
enormemente com magesto- 
sos e ornamentais fetos arbó- 
reos, plantas valiosas que exis- 
tiam nos viveiros municipais. 


Pela Capitania 


Curso de nadado- 
res- salvadores 


Por iniciativa do Instituto 
dos Socorros a Náuiragos e 
com o patrocínio do Sport 
Clube Beira-Mar, iniciou-se 
na quarta-feira um Curso de 
Nadadores-salvadores, no 
tanque-piscina desta agre- 
miação, com a finalidade de 
difundir e popularizar as téc- 
nicas mais eficazes usadas 
no salvamento de náufragos. 


Movimento marítimo 


o Em 26 de Julho, entrou 
o arrastão «Antônio Pascoal», 
vindo dos Bancos, com 1.000 
toneladas de bacalhau. 


o Em 27, demandou a barra 
o navio motir português 
« Amisil», procedente de Safi, 
com 470 toneladas de gesso. 


e Em 29, vindo de Setú- 
bal, entrou o galeão a motor 
«Praia da Saúde», com 80 
toneladas de cimento. 

Esta embarcação seguiu, 
de novo, para aquele porto, 
no dia 51. 


Pelo Erémio 
da Lavoura 


Secção Diferenciada do Sal 


O Grémio da Lavoura 
mandou proceder ao arrola- 
mento do sal produzido nas 
marinhas da kia de Aveiro 
até o dia 31 do mês de Julho 
findo. 

Enviou, por isso, a todos 
os marnotos os impressos 
em que devem declarar qual 
a quantidade de sal que já 
produziram, desde o início 
da safra de 1957 até o dia 
acima referido. 

Estas declsrações devem 
dar entrada na Secretaria 
deste Grémio da Lavoura, 
impreterivelmente, até 5 do 
corrente. 


Abastocimento de batata 


Realizou-se no Grémio da 
Lavoura, no dia 29 de Julho 
findo, uma reunião dos Gré- 
mios da Lavoura da Provin- 
cia da Beira Litural do Dis- 
trito de Aveiro, na qual se 
fez representar ainda o Gré- 


Dr. Abel de Lacerda 


Trigésimo dia do seu falecimento 


Realizam-se no dia 7 de Agosto, às 10 horas, 
na Capela de Nossa Senhora da Esperança, no Ca- 
ramulo, solenes exéquias a sulragar a alma do 
Ex.mo Dr. Abel Maria de Castro Lacerda, seguindo- 
-se, no final destas cerimónias, uma romagem ao ce- 


mitério. 


mio da Lavoura de Canta- 
nhede e Mira, a fim de se 
estudar o melhor meio destes 
grémios efectuarem o abas- 
tecimento de batata dos mer- 
cados de Lisboa e do Porto. 

Cada Grémio ficou encar- 
regado de uma parte do abas- 
tecimento. 


Escritora espanhola 
de e — em Aveiro 


Informam-nos de Madrid 
que, em breve, deve visitar 
Aveiro a escritora espanhola 
Isabel Calvo de Aguilar, Pre- 
sidente da « Agrupación de 
Escritoras Espafiolas», pré- 
mio internacional « Palma de 
Oro» (italiano) e conhecida 
autora de novelas, romances 
e contos, que escreveu re- 
centemente para o diário ilus- 
trado madrileno «ABC» o 
interessante artigo «Lisboa, 
Puerta florida da Europa ». 

Vem a Aveiro, a convite 
do Dr. Mário Duarte, ilustre 
Cônsul de Portugal em Ma- 
drid, a fim de se documentar 
para a publicação de um ar- 
tigo sobre Aveiro, 


Camilo de Almeida 


Médico Especiolinto 
Ex-Ascistente no Estância do 
Coramulo 


Doenças Pulmonares 
Raudiografias e Tomograftias 


Consultas: todos os dias úteis, das 15 
às 19 horas 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º Esq. 


Visita Ministerial 
————— a Aveiro 


Nos próximos dias 8,9 e 
10,0 sr. Eng.º Arantes e Oli- 
veira, Ministro das Obras 
Públicas, visita o Distrito de 
Aveiro, para tomar conheci- 
mento de alguns trabalhos 
em curso e de aspirações 
locais. 


Em 10, o ilustre titular da 
pasta das Obras Públicas per- 
correrá o concelho da Mur- 

-tosa, de onde seguirá, depois 

de visitar S. Jacinto, para o 
Muranzel, a fim de escolher 
o local para a futura pousada 
de Turismo na Ria de Aveiro. 
Na Varela, o sr. Eng.º Aran- 
tes e Oliveira observará o 
local para a ponte a cons- 
truir muito brevemente, 


Faleceram: 


No dia 16 de Julho —O sr. 
António Ferreira de Pinho, pai 
dos srs. José e António Fer- 
reira de Pinho, sogro dos 
srs. José da Cunha e Joaquim 
Maria Combo e cunhado do 
sr. Francisco Pedro. 

No dia 17 — A sr.* D. Eml- 
lia Rosa, irmã do sr. José da 
Naia Sardo e tia do antigo 
sacristão da Vera-Cruz 
sr. João da Luz Naia Sardo. 

No dia 21—A sr* D. 
Olívia Alves de Oliveira, so- 
gra da sr." D. Laurinda Fer- 
reira e avó dos srs, Armando 
e Fernando Rodrigues Fer- 
reira, 


A's famílias enlutadas 
os pêsames do Litoral. 


— inicio 


Fixe V. Ex.º este nome para 
as suas transacções de 


OURO — JÓIAS — RELÓGIOS — PRATAS 


Oficina para execução e 
consertos 


Rua do Conselheiro Luís de Ma- 
galhães, 31-A (Junto à paragem das 
camionetas para Ilhavo, Luso, Águeda 
e Caramulo) Telef. 919 


avEIRO 


PHILIPS 


RÁDIOS 


pos 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 
* Oferta de um giradiscos 
na aquisição do primeiro lote x 


ret se — avmemo | PSÊNciA FRAZÃO & OLIVEIRA, L.”! x AVEIRO 


NOVO ESTABELECIMENTO 


UMA das revelações mais 
significativas do progresso 
duma região é, inegâvel- 
mente, o gradual aumento 
do número dosseus estabe- 
lecimentos comerciais. Esta 
circunstância feliz tem-se 
verificado últimumente em 
Aveiro: novos estabeleci- 
mentos, para todo o género 
de negócios, estão a paten- 
tear na cidade acréscimo 
de procura, sintoma de au- 
mento populacional ou de 
maiores possibilidades indi- 
viduais de compra. 


A” Rua de Agostinho Pi- 
nheiro, n.º 29-A, abriu, no 
pretérito sábado, um mo: 
derníssimo e bem fornecido 
estabelecimento para venda 
de porcelas alemãs, da Vis- 
ta-4legre, da Sociedade de 
Porcelanas de Coimbra, de 
futanças finas Alelaiu, de 
Sucavem, Secla e Alcobaça. 
Vê-se aínda ali grande sor- 
tido de serviços de cristal e 
vidro para vinhos do Porto, 
água, licores e doce, can- 
deciros de teto, em estilos 
modernos a antigos, e enor- 
me diversidade de artigos 
de utilidade doméstica e de 
cozinha. 


LAR FELIZ — assim se 


denomina a nova e impor- 
tunte casa comercial-é pro- 
príedude da firma Santiago, 
Henriques & Figueiredo, Lda 
e filiul da conhecida Casa 
das Utilidades, da Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho. 


Daquela são sócios os 
srs. Abel Santiago, A'lvaro 
Henriques e João Gonçal- 


ves, 0 primeiro proprietário 
da Casa das Utilidades e os 
últimos seus empregados, a 
quem o sr. Santiago distin- 
guiu, para estímulo e em 
reconhecimento das suas 
qualidades de trabalho e 
honestidade, com a partici- 
pação na nova firma, 


A todos sinceramente de- 
sejamos as prosperidades 
comerciais a que têm inteiro 
direito. 


— Litoral 


DESPORTOS 


Á exibição da classe de ginástica 
e a parada atlética do Galitos 


€ No sábado, o Festival de Encer- 
ramento da Semana Desportiva do 
Clube dos Galitos, que incluia também 
jogos de hóquei em patins e basque- 
tebol o que nos relerimos nas respec- 
tivas rúbricas, abriu com a opresento- 
ção de uma classe de vinte jovens gi- 
nastas, que, sob segura orientação do 
Prot, António José Castanho se exi- 
biram com muito desenvoltura e agrado, 


Antes de terminarem o sua oplou- 
dida actuoção, os alunos da closse 
defrontaram-se em andebol de sete, 
durante breves minutos, sempre com 
muito compenetroção e gronde entu- 
siasmo. 


O Seguiu-se uma porodo de alle- 
tas das várias secções do Clube, sendo 
o estondarte, conduzido por Carlos 
Teles ( Náutico), ladeado por dois jo- 
vens ginastas (Froncisco Manuel Rebo- 
cho Christo e Alfredo Voz Pinto) e 
por dois veteranos dos secções de 
basquetebol (José Nogueira Martins ) 
e de hóquel em patins ( Henrique Gui- 
morões ), 


Com os atletas formados o meio 


do rinque, adiantou-se então Francisco 
Monuel Rebocho Christo, que, em 
nome de todos os elementos das di- 
versas secções desportivos do Clube, 
proferiu oo microfone algumas palo- 
vros de agradecimento e de fé nos 
destinos do Clube dos Galitos. 


Falou depois o sr. Dr. Mário 
Gaioso, Presidente do Pelouro Des- 
portivo, que ogrodeceu a presença dos 
das cutoridodes, e dos directores e 
atletas dos clubes concorrentes aos 
compeonatos nacionais de remo, a 
quem o festival era dedicado, e se re- 
feriu oo signifcodo da Semana Des- 
portivo, prova do insohismável vitali- 
dade de cerca de 300 ofletos, todos 
omodores; terminou com palovros de 
incitamento e agradecimento dirigidas 


T 


Nos courts do Parque e da Fá- 
brica da Vista-Alegre terminou na 
última semana o Torneio Intersó- 
cios organizedo, na Semana Des- 
portiva do Clube dos Galitos, 
pela Secção de Ténis da popular 
colectividade aveirense, 


A interessante competição, que 
reuniu 14 concorrentes, terminou 
com triunfos do Cap. Avelino Vaz 
Duarte, em singulares, e do duo 
Eng.º Alberto Araújo - António 
Russo, em pares, 


Os resultados das partidas rea- 


Jogo no Rinque do Parque, in- 
tegrado no Festival do Encerra- 
mento da Semana Desportiva do 
Clube dos Galitos, 

Numeroso público emoldurou o 
recinto, e os grupos, sob a arbi- 
tragem de Ivo Araújo, de Coim- 
bra, apresentaram: 

GALITOS — Ernesto, Lobo, Al- 
meida (2), Pratas Goes (2) e Mar- 
tins (2), Supis. — Camilo e Gui- 
marães, 

SPORT — Garcia, Américo (1), 
Norberto, Felix (1) e Necas. Su- 
pts. — Abílio e Humberto. 

Os aveirenses voltaram a for- 
necer exibição muito agradável e 
derrotaram sem apelo nem agravo 
o conjunto conimbricence, este 


Vem aí 0 fulebol! — 


Avizinha-se o início da 
nova época futebolística, 
faltando já menos de um 
mês para que o público re- 
tome, domingo após domin- 
go, o caminho dos estádios 
em que impera o desporto- 
-rei. 

Neste período de defeso 
para os atletas, e na mira 
de reforçarem os seus 
teams, os dirigentes dos 
clubes não descansam, E 
us adeptos aguardam, com 
incontida impaciência. que 
lhes seja dado observar, nos 
treinos, as qualidades dos 
elementos recrutados, . 

Em Aveiro, o Beira-Mar, 
agora entregue a Anselmo 
Pisa, iniciou as sessões de 
treino na última quinta-fei- 
ra. Para O grupo aveirense 
devem ser transferidos o 
espinhense Conde, o tonde- 
lense Correia, os sportin- 
guistes Brito e Coutinho e 
ainda Marreiros, elemento 
dum clube do Sul. 

Além destes, é possível 
que também Bagorro, das 
reservas do Sporting, tran- 
site para o Beira-Mar, que 
assegurou o concurso do 
massagista leonino Ribeiro, 

Este, que acompanha- 
rá na Volta a Portugal 
os ciclistas do Académico 
do Porto, entrará imediata- 
mente depois ao serviço 
dos atletas das várias sec- 
ções beiramarenses, 


Hóquei em Patins 


Campeonato do Centro 


Galitos, 6 — Sport, 2 


ano um dos mais sérios preten- 
dentes ao título, 

O Galitos, depois de 0-1, atin- 
giu o descanso com a vantagem 
de 2-1, que no segundo tempo foi 
aumentada para 4-1, altura em que 
os sportistas reduziram para 2-4, 
quando iniciaram uma recupera- 
ção que os aveirenses consegui- 
ram evitar, 

A partida foi dura, mas leal, na 
generalidade. A arbitragem, ainda 
que imparcial, não foi perfeita vo 
capítulo disciplinar: a expulsão 
de Prutas Goes (por 1 minuto) foi 
severa, e a de Abílio pouco rigo- 
rosa e tardia... 


Resultados de outros jogos: 


Viseu e Benfica, 2 — Minas, 12 
(6.º jornada); Minas,5 — Acadé- 


ES Ra 


aos atletas do Galitos. 


lizadas foram os que a seguir se 
indicam: 


SINGULARES 


Eliminatórias — Carlos Teixei- 
ra- Engº António Guinso, 6-3 e 
6-5; Vaz Pereira-Engº Von Hafe, 
6-4 e 7-5; Dr. Costa e Melo - Eng.º 
Nóbrega “Canelas, 6-1 e 6-1; Antó- 
nio Russo - Eng.º Alberto Araújo, 
10-8, 4-6 e 6-1; Dr. Artur Montei- 

ro- Eng.º Alberto Branco Lopes, 
6-1 e 6-2; Cap. Vez Dusrte- Asp. 
Pais de Carvalho, 6-4 e 6-2, 


Quartos de final — Eng.º João 
Carlos Aleluia - Dr. Artur Montei- 
ro, 6-3 e 6-1; Cap. Vaz Duarte -Dr. 
Costa e Melo, 6-4 e 7-5; Carlos 
Teixeira - Vaz Pereira, 06, 6-2 e 
6-4. 

Meias finais — António Russo- 
- Engº João Carlos Aleluia, 6-3, 
4-6 e 6-3; Cap. Vaz Duarte- Carlos 
Teixeira, 6-4 e 6-2. 

Final — Cap. Vaz Duarte - An- 
tónio Russo, 6-1, 1-6 e 6-4. 


PARES 


Eliminatórias — Eng. Von Hafe 
e Vaz Pereira-Eng.º António Gaio- 
so e Carlos Teixeira, 6.3 e 6-3; 
Engº Alberto Araújo e António 
Russo - Dr. Artur Monteiro e Eng.º 
Alberto Branco Lopes, 6-3, 4-6 e 
6-4; Dr. Costa e Melo e Eng.º Nó- 
brega Canelas - Cop. Vez Duarte 
e Asp. Pais de Carvalho, 6-2 e 6-3. 

Meias finais — Eng.“ Von Hafe 
e Vaz Pereira - Dr. Costa e Melo 
e Engº Nóbrega Canelas, 6-4 e 
6-3; Eng º Alberto Aruújo e Antó- 
nio Russo-Eng º João Carlos Ale- 
luia e Arq º Anselmo Gomes Tei- 
xeira, 6-3 e 6-2, 

Final — Eng.º Alberto Araújo 
e António Russo — Eng.e Von Hate 
e Vaz Pereira, 9-7 e 6-4. 
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ATLETISMO 


Campeonatos Naclonais de Juniores 


O Clube dos Galitos, conforme no- 
ticiámos no último número, deslocou-se 
a Lisboa para concorrer cos Campeo- 
notos Nacionais de Juniores, em Alle- 
tismo, que se efsctuarom no Estádio 
de José Alvalade, Dos oveirenses, 
apenos Luis Robolo de Almeida vôde 
increver-se, pois Álvaro Mendes per- 
deria o qualidade de Principiante se 
participasse nas provas de Juniores. 

Robalo de Almeido correu no sá- 
bodo e no domingo. No sábado, nos 
800 metros, tor batido por.milimetros 
pelo ocodemista Costa Mortins, que 
iá o tinha derrotado nos Regionais, 
realizados no Porto. Ambos os cor- 
redores chegaram com o mesmo tempo 
—2m, 1,2s.—, deixando atrás de 
si um numeroso lote de concorrentes, 

No domingo, nos 1.500 metros, 
Robalo de Almeida, seguio ombro a 
ombro com o valoroso benfiquista Al- 
berto Xavier, que venceu o corrido, 
destocado, quando, depois já de me- 
tade do p=rcurso, umo forte dor no 
baço o prostrou no pista, donde foi 
retirado para receber tratamento no 
Posto Médico do Sporting. A arrelia- 
dora ocorrência, naturalmente, impe- 
diu o valoroso oveirense de prosseguir 
e, certamente, de discutir com Alberto 
Xavier a posse do fítulo, 


A «légua Nacional» 


O Comércio e Industria Clube de 
Aveiro voi reolizor, em 25 do corrente, 
no Estádio de Mário Duarte, a elimi- 
natória distrital da || Légua Nacional, 
umo organização conjunta do SPORT 
LISBOA E BENFICA e do bi-semará- 
rio desportivo RECORD. 

Esto prova pedestre, de carocteris- 
ticas muito especiais, despertou grande 
entusiosmo em todo o Pois, no último 
ono, esperondo-se, portanto, que seja 
reeditado o êxito então obfito. 

No próximo número falaremos, 
mais de espoço, desta corrido e do 
seu regulamento. 


A primeira condição 
P'ra eu nas bodus entrar 
—diz ROSAKI—é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


João Gonçalves Magalhães 
AVEIRO — Telef. 163 — 


Natação 
A «Meia-milha» do Goalitos 


Na tarde de sexta-feira da últi- 
ma semana, a Secção de Natação 
do Gelitos organizou uma prova, 
denominada «Meta -milha», que 
foi integrada na Semona Despor- 
tiva do Clube dos Gulitos. 

Apesar de reservada sômente a 
nadadores alvi-rubros foram mui- 
tos os clubes, de dentro e fora do 
distrito, que pretenderam purtici- 
par na competição, corrida do 
posto náutico do Clube às Prrâmi- 
des. A organizadora, contra o seu 
desejo, viu-se obrigada a não acei- 
tar as inscrições pretendidas, pelo 
facto do carater particular da pro- 
va não o permitir sem grandes e 
profundas alterações, inviáveis no 
curto espaço de tempo de que dis- 
punha. 

A classificação dos concorren- 
tes EM a Seguinte: 


— António Dias Gomelas; 
gd É Mário Júlio; 3.º — António 
Ventura Marques; 4º — Joãn Car- 
los; 5.º — Carlos Coelho ; 6.º— Jo- 
sé Carvalho. - 


Campeonatos Regionais 


Vão disputar-se, em 15 e 18 do 
corrente, as duas. jornadas dos 
Campeonatos Regionais da 
Assuciação de Natação de Aveiro, 
nas piscinas do Beira-Mar e do 
Algés e Águeda, Além de nadado- 
res destes dois clubes, participam 
nos cammpeonatos atletas do Ga- 
litos e do Recreio de Águeda. 


mica, O, por falta de comparência; 
e, Termas, 5 — Sampedrense, 2 (7.º 
jornada). 


ER E-G Er 
Minas 66 — — 41-14 18 
Sampedren. 63 — 5 29-25 12 
Sport 63 — 5 28-25 12 
Galitos 62 — 4 19-29 10 
Termas 55 — 2 16-17 10 
V. Benfica 52 — 5 16-28 9 
Académica 61 — 5 17-50 7 


Os próximos desafios: 
Viseu e Benfica-Académica, Mi- 
nas-Sampedrense e Termas-Sport. 


BASQUETEBOL 


Galitos, 64 — Sport, 61 


O jogo entre os aveirenses e os 
conimbricenses (finolistos da Il Divisão 
Nacional ) toi muito bem disputado e 
chegou a ser emocionante nos três mi- 
nutos finais, quando o Galtos, um 
tanto inesperodomente, possou da des- 
vantogem de 54-59 para o merecido 
avanço de 64-61. 

Após um ligeiro atraso inicial, os 
alvi-rubros estiverom sempre a ganhar 
no 1.º tempo, que terminaram com o 
score de 35-28; na 2.º parte, os 
rubros-negros adinntoram-se por duas 
vezes (44-43 e 55.54), mos os ovei- 
renses conseguiram sempre recuperor 
e superiorizor-se. 

Arbitrou, com acerto, Albano Bop- 
lista, e os grupos opresentarom: 

GALITOS — Nogueira, Necas, 
Artur Fino (18), Jeremias (22) Ro- 
balo (13), Feliciano e José Fino (11). 

SPORT — Lebre (9), Vieira (12), 
Rui (14), Luis Alberto (9), Té (17)e 


scor. 


Pesca Desportiva 


COMENTÁRIO 


Chegam ao nosso conhecimento 
dois factos que reputamos bas- 
tante graves, e que requerem ime- 
diata e severa repressão, 

Um, diz respeito a um incilente 
ocorrido em Eirol, no dia 28 de 
Julho, e provocado por dois indi- 
víduos que demonstraram não te- 
rem sequer rudimentares noções 
de educação. 

O outro, e este gravíssimo, diz 
respeito ao aparecimento de mi- 
lhures de peixes mortos nas mar- 
gens dos rios Agueda e Vouga: o 
seu estudo de putrefracção faz 
exalar um cheiro pestilento, que 
se torna impossível suportar, 

Segundo o que nos é comuni- 
cado, este facto foi motivado por 
duas instalações fabris lançarem 
para os referidos rios as águas 
usudas nas suas laborações, sem 
serem devidamente tratadas, como 
determina a lei, 


Como o assunto é da máxima 
responsabilidade, a Secção de Pes- 
ca do Clube dos Galitos, à qual 
foi comunicado este caso, está a 
colher elementos positivos, de ma- 
neira a poder reuni-los e enviá-los 
à entidade que Ssuperintende nes- 
tes serviços, pois não é de mndo 
algum admissível que, por incúria 
ou mira de maiores lucros, se in- 


quine a tal ponto as águas dos 
rios, destruindo em horas o que 
tantos anos leva a criar. 


* 


Como é do conhecimento dos 
nossos leitores, no domingo deslo- 
cam-se para Eirol, inúmeras pes- 
sous de Aveiro, Albergurin-a-Ve- 
lha, Agueda, Oliveira de Azeméis, 
Arouca, Caramulo, S. !Jaão da 
Madeira e Porto, gozando uns, & 
frescura do fronduso e belo arvo- 
redo eli existente, e outros, dedi- 
cando-se à pesca desportiva, que 
costuma atraír bastantes aficiona- 
dos, pelo motivo de nesta época 
haver abundância de taínhas, que 
sobem o rio, até àquele local. 


Quando no passado domingo, 28, 
na Ponte de Eirol se encontrava 
um avultado número de pratican- 
tes desta modalidade, verificavam 
que, de vez enquando, erum atira- 
das pedras para a água a fim de 
afugentar o peixe. 


Não satisfeitos com este incor- 
recto proceder, dois indivíduos 
resolveram tomar banho, nadando 
propositadamente no ponto onde 
se encontravam os pescadores 
desportivos, batendo com os bra- 
ços e pernas na água, a fim de 
completar o que anteriormente já 
tinham iniciado. 

Evidentemente, que os despor- 
tístas não tiveram outro remédio 
senão arrumar as suas aparelha- 


gens, visto que o peixe tinha desa- 
parecido, 

Tal procedimento foi aspera- 
mente censurado por alguns habi- 
tantes de Eirol, mas, infelizmente, 
também apoiado por outros. 

Os causadores deste incidente, 
que poderia truzer consequências 
graves, um já é homem, pois aca- 
ba de cumprir o serviço militar, 
verificando-se que aproveitou 
bem as instruções que deve ter 
recebido das noções de educação 
e disciplina, O outro, e este é para 
lastimar ainda mais, é estudante 
no 5º ano dos Liceus! 

Recomendamos aos pescadores 
desportivos que quando se torna- 
rema repetir factos desta natureza, 
testemunhem o caso pura ser en- 
tregue às competentes autorida- 
d=s, de molde a que tão gentis 
cavalheiros possam receber o 
prémio que estão a pedir pelo seu 
incorrecto procedimento... 


Augusto Varela 


DE PARABÉÊNS 
Continuação da última página 


perfeita normolidade do trânsito, de- 
simpedimento de ocessos, tiscolizoção, 
policiamento, informação e divulg-ção 
das regatos: o Júri Técnico, os rádio- 
telegrotistos do Regimento de Infanta- 
ria 10, o empresa publicitária avei- 
rense Radiarte, a Imprenso, a Rádio, a 
Televisão, a Produtora de Actualida- 
des Cinematográticos (SPAC), a Po- 
licio de Vioção e Trânsito e os conto- 
neiros da Direcção de Estrotas de 
Aveiro, os destocamentos da Marinha 
e da G. N. R, o Junto Aulónoma do 
Porto de Aveiro e a Câmora Munici- 
pal desta cidade — e, dum modo geral, 
todos os que, fora de atribuições ofi- 
ciais ou ohiciosos, contribuiram para a 
impecável organização. 
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SECÇÃO DE AMADEU DE SOUSA 


Iragédi 


odisseio dessas gentes, de 


Ocorreu uma tragédio horrivel lá para as bandas do raio trons- 
montana, da região de Montalegre, no «Terra Fria» que Ferreira 
de Castro descreveu em tão profundo onálise humono, todo a 


viver e costumes primitivos, numo luta 


iguol às asperezos dos montanhas que as cercam, agora tronsformada num 
chão abrasador, ressequida prlo calor selvático dessos parngens interiores, 

O fogo devostodcr, otçado por um simples fósforo, mas alimentado pela 
fornalha infernal destes últimos dias, lombeu numo arrancada teroz, fulminante, 


teres e hoveres de dezenos de tumílios. 


As pequenos e modestas casinhas da aldeia de Combezes do Rio, cober- 
fas, na suo molor porte, por tectos de colmo, foram preso fácil dos chamos 
sófregos, que se bonqueteoram durante toda uma note, numo orgia fantasmo- 
górico, em que consumiram mais de meio centena de moradios. 

O povo, colhido de su'preso, impotente pora suster o monstro devorador, 
assistiu, angustiado, nesso terra inó'pila, à consumeção do ecto, 

As suas alcovos, os míseras colheitas que o porco solo lhes concede, o 
troco de infinitos esforços, tudo se foi num ápice, 

Há tristeza e desolação no «Terro Fria» colcinaoda pela coniculo e pelos 
laboredos desentreados, ávidos de destruição. 

Angústia e frogédia na olma desse pequeno povo, eternamente em lili- 
gio com as intempéries — ora d-botendo-se com a neve, ora detrontando a 
atmostero escoldante — , numa lido constante pela sobrevivêncio. 

Todo um droma pungente, cujos protogonistos são um punhado de porlu- 
gueses perdidos na vastidão dessos serros imensos e bravias, que, levondo, já 
por si, o existência miserável que a ovaro região lhes impõe, se vêem ogora a 


braços com uma miséria cinda moior: a 
pobreza das suas colheitas. 


Sacha Guilry 


mente conhecido. 

Assim sucumbiu, na sua recitência 
do Champs de Mars, que transformara 
em auiêntico museu de preciosidades, o 
homem que dedicou a vida inteira à arte 
de Talma, que viveu e nasceu para o 
Teatro. 

O sofrimento atroz que suportava há 
meses, e que os inj-cções openas omeni- 
zovam, inspirou-lhe uma séris de refle- 
xões que contova publicar sob este título: 
«A Morfina e Eu», 

Deseporece uma dos moiores figuras 
do Paris brilhante e espiritual, mundano 
e artítico, em que a hipestr fia do 
«monstro sagrado» chegava a atingir uma 
eibêcio do mofesiodes 

Alexandre Georges Guilry nosceu a 
21 de Fevereiro de 1885 em São Peters- 
busgo, onde seu pai, o grande actor 
Lucien Gustry, representovs. Herdando 
do pregenitor o paixão pelo Teatro, apa- 
receu pela primeira vez em cena aos 
cinco nnos de idade, no Palácio Imperiol 
da Rússia, perante Alexandre Ill. Ru- 
mando, mois torde, para a copitol fran- 
ceso, no companhia do pni, Guity es- 
treou-se em Versalhes aos catorze anos, 
na peço «Hernani» 

Volvidos três anos, coloborava em 
inúmeros jornois, e tinha a sua epre- 
miêre» como outor no Teatro dos Ma- 
thurins, com « Le Poge », 

Começrva então a intensa activid-de 
teotrol, que alingiria o número de 130 
peças, gronde parte das quais pertencem 
ao seleccionado reportório da «Comédie 


Morreu em Paris o 
célebre actor e ou- 
tordramóático Sacha 
Guitry, mundial 


A primeira condição 

P'ra eu nas bodas entrar 
—diz RÓSAKI —é eu saber 
que me bebe com prazer 
quem tenha o raro condão 
do bom vinho apreciar. 


João Gonçalves Megalnães 
AVEIRO — Telef. 163 — 


Máquinas « tricotar 


Finalmente já se vendem 
em Aveiro as duas extraor- 
dinárias máquinas de tricotar 
« Agulha Mágica» e «Ma- 
tador ». 

Demonstrações e ensino 
gratuito: Rua de Sá, 26 


AVEIRO 


Qurivesaria VILAR 


Rua José Estêvão, N.º -59 


AVEIRO 


ÓCULOS — LENTES — ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS PREÇOS 


LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO DE RECEITAS 


perdo dos seus pequeninos lares e a 


Française», Recordem-se, entre outros, 
«Mozorte, «Pasteur» e «Desirées, 

Humorista por excelência, e ainda 
desenhador, retratisto e escultor de ta- 
lento, o cinema preporcionou-lhe outra 
carreira fulguronte, como oclor e reoli- 
zador, cenarista e dioleguista, oc'ivida- 
des de que distinguimos, na sua produ- 
ção do opós-gusira, a extraordinário e 
expectaculor pelicula — « Si Versailles 
métoit contém. 

Sacha Guitry, opelidodo de Barbo- 
«Azul do teatro francês, era casado em 
quintas núpcios com a atriz Lana Mar- 
coni, o quem fez sua herdeira universal. 
| |) britânico decidiu interromper 

os seus progromas em di- 
versas linguas, nomeadamente na por- 
tugueso. 

A decisão do governo britânico 
cousou em Portugal o mois protundo 
dEsgosio/nbémeles tacbeblós: lajoên- 


Dr. Cunha Vaz 


Doenças dos olhos 


Como foi oportunomente 
anunciado, a emissora cficial 


Consultos às 6.9s-feiras na 
Gota de Leite, Rua de José 
Estêvão, n.º 75-19, a 
partir das 1230 horas 


tável medida, que teve olé repercus- 
são no próprio Ingloterro. 

Com a devido vénia, tronscreve- 
mos parte da corta endereçado ao 
«Times» pela poetiso inglesa Dame 
Edith Sitwell, que monitestou a espe- 
ronço de que o governo revogasse a 
deliberoção de obolir os serviços da 
BBC em idioma lustano: 


« Isso serio, na minha opinião, 
motivo paro o maior pesor. Sei ser 
um focto que o povo português 
ouve, com grande inleresse, as no- 
ticios tronsmilidos por esso secção, 
por serem completos, imparciais e 
verdadeiros; e, eu própria, tenho 
todas os rozões, profissionolmente, 
pora saber que o secção é um va- 
loso elo cultural entre os dois poí- 
ses. Porece também ligeiromente 
descortês boter por esso forma com 
o porta no cora de um omigo. Es- 
pero que o governo revogue a sua 
decisão». 


Outrora, o eslogon» ero: «A BBC 
fala e o Mundo ocredito» Desta vez 
será:— «O Mundo custa a acreditar 
que o BBC não fole...» 


EDER 


— Radiante 


UMA ORGANIZAÇÃO 
DE PUBLICIDADE 
ESP GENTE 


R. D. Jorge de Lencastre, 29-1.º 


Es id ar 


Estabelecimento 


ARRENDA-SE, num prédio em 
construção no Largo Luís de 
Can des (centro da zona nova 
da cidade e perto do Liceu e 
Escola Técnica), podendo 
servir para café, restaurante, 
livraria, etc.. 


Trata ENG. À. BRANCO LOPES. 


bos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. Preços 
muito acessíveis. Emprestam-se 
baterias, enquanto se procede à 
reconstrução. 

Vendemos baterias novas de todos 
os tipos, 

mo. Mm. “BREU 

dy. Dr. L. Peixinho, 184 — AVEIRO — Telei, 594 


EX.º1* 


Economizem utilizando 


VALZAPON 


VERNIZ PROTECTOR PARA OS OBJECTOS METÁLICOS 


EVITA 

* A oxidação 

x Perda de brilho 
x O embaciamento 


É um produto 


VALENTINE 


Consultas, pedidos para revenda e informações, 
————————— pedir prospectos —————— 


Sociedade Valentine Portuguesa, S.A. R. b.-Porto 


Rua do Bolhão, 200 — Telefones ( 


À venda nas boas casas de Aveiro 


Dá-se 


Terra do sol e soibro na 
Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 

Informa R. Manuel 
mino, 30. Telefone 654. 


Fir- 


ARTIGOS DE VERGA 
E VIME 


Confecção de chapéus de 
palha + Cestaria fina 


*  * Diversos +» + 


Alexandre da Rocha Briogo 
Rua de José Estêvão, 66 AVEIRO 


Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 
Artur cimões Dias 
Médico especialista 
Consultas todos os dias, de manbã e de farda 
do Dr. 


Avenida Lourenço 


Peixinho, 110-1.º-Dt.o 
( Acima do Cine-Teatro Avenida) 
AVEIRO 
Telet. 633 


— Cartaz de Espectáculos 


TELEFONE 118 


Teatro Aveirense Programa da semana; 
Domingo, 4 (às 15.30 e 21,30 horos) 


A vida de Johann Strauss contada através dos 
seus triunfos e dos seus amores ——— 


A Dalsa Eterna 


Com: Bernhard Wicki, Hilde Krohl 
> e Anaemarie Duringer 


(12 anos) 


(ine-leatro Avenida 
TELEFONE 3453 — AVEIRO 


Sábado, 3 de Agosto (às 21.30 horas) 


Erno Crisa, Marisa Bell, 
Paola Barboni e 


() | U M Ê s ei li Ros cid 


Domingo, 4 (às 15.30 e 21,30 horas) 


APRESENTA 


(17 anos) 


Lilliana Gerace, 
em 


Vincengo Musolinl, 


(17 anos) 


DONAS DE CASA 


Toda a graça, encanto e poesia que fizeram dos 
times austríacos deliciosos momentos de prazer, 
através de uma história de amor, romance de 
uma vida que legou so mundo as mais lindas 
——————————— melodias ———————— 


Em Vistavision e Eastmancolor 
e o documentário em 4 partes da 


Viagem Presidencial ao Brasil 


Quarta-feira, 7 (às 21.30 hcros) (17 anos) 


Nas águas do Reno 


Com JEAN GABIN e NADIA GREY 
BREVEMENTE: 


CODBRIAI, o homem que veio do mar 


m: Jean Marais 


em CINEMASCOPE 


Um momento de alta glória 
no cinema mundial!... 


SEIS de JUNHO -dia 


Um elenco da altíssima categoria— Robert Toylor, 
Dsno UWynter, Richard Todd é Edmond O'B 


BREVEMENTE: 
UMA GRANDE EPOPEIA DE AVENTURAS 


Os bravos não voltam costas! 


com 


Victor Mature x Guy Madison x Robert Preston 
EM GINEMASCOFPE 


Sede, 26344 
Fábrica, 61043 


Yigueiredo Leite 


Médico Especialista 


ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 49-2,º Dito 


Telet: 965 AVEIRO 


Ardeu grande quan- 
tidade de trigo 


Numa casa de lavoura 
pertencente ao sr. Manuel 
António Vieira, residente à 
Rua de Ilhavo, junto do de- 
pósito da água que abastece 
a cidade, quando se procedia 
com uma debulhadora à se- 
paração de grande quanti- 
dade de trigo, uma faísca, 
produzida pelo escape da re- 
ferida máquina agrícola, pro- 
vocou um incêndio que des- 
truiu quase por completo todo 
o cereal que, para o efeito, 
ali se encontrava, e a respec- 
tiva palha, 

Os bombeiros da cidade, 
compareceram prontamente 
no local, mas apenas pode- 
ram evitar que as chamas se 
propagassem a algumas de- 
pendências onde se achavam 
recolhidos vários animais e 
alfaias agrícolas, 

Os prejuizos ascendem a 
mais de uma dezena de con- 
tos. 


Passeio fluvial 


A Sociedade Recreio Ar- 
tístico realiza, no próximo 
dia 18, um passeio à Mata de 
S. Jacinto, oferecido aos seus 
associados e famílias. 


Rádios — Rep-rações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loewe-opta * Braun = Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 


R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO —— 
ilônin Tipografia 
Lusitânia Edoedará ação 


Rua de Homem Cristo — AVEIRO 


CAMINHENSE — O GRANDE VENCEDOR DE 1957 


conquistou, nos Law 
peonatos Nacionais de 
Remo, quatro títulos 


— 3-8-957 


SECÇÃO DIRIGIDA 


O 


ções locais de 


Sábado, 27 de Julho 


Yolles de 4, seniores — 1.º Náu- 
tico de Viana ( Manuel Pinto, Fili- 
e da Silva, José Almeida, Manuel 
odrigues e Jvão Leão, tim.), 
7m. 55s. 2,5; 2.º Caminhense, a 
três barcos e meio. 

Os vianenses, melhor dota- 
dos fisicamente, comandaram 
desde o início e terminaram per- 
feitamente à vontade, 


Yolles de 4, junio (1.º eli- 
minatória )—1.º Náutico dos Ofi- 
ciuis e Cadetes da Armada (Pe- 
reira Germano, Oliveira e Carmo, 
Ferreira da Silva, Pascoal Rodri- 
gues e Orlando Basso, tim.), 8m, 
ds; 2º Naval 1.º de Maio; 
8m. 42s. 4/5, a cerca de dois bar- 
cos; 3º Ginásio Vilafranquense, 
a meio barco do 2.º, 

Até meio da prova, os figuei- 
renses vieram colados aos lis- 
boetas; os vilafranquenses nunca 
se atrasaram demasiado, Mas, 
a partir dos 1.000 metros, os 


—— OS NOVOS 


| Campeões — 


Sporting Caminhense | 


Skiff, júnior 

Yolles de 4, juniores 
. Shell de 4, seniores 
Shell de 8, seniores 


Náutica do Galitos 


Skiff, sénior 
Shell de 8, juniores 


Náutico de Viana 
Shell de 2, juniores 
Yolles de 4, seniores 

Desportivo da €, U. E. 


| Yolles de 8, juniores 
Yolles de 8, seniores 


Sport Clube do Porto 
Shell de 2, juniores 


Ginásio Figueirense 


Shell de 4, juniores 


A v E N E 


provas, e as beneméritos corpora- 
bombeiros, suas 


fe. )STÁ DE PARABÉNS o remo desportivo nacional — não pela 
z técnica, por vezes modestissima, revelada pela grande maioria 
dos competidores; mos pela excelente jornodo de propoganda 
da saudável modalidade, que, nestes' Campeonatos Nacionais 
de 57, escolheu, pela terceira vez, para palco do gronde espec- 
fóculo atlético, a belissimo e eficiente pista do Rio Novo do Príncipe. 


* ESTÃO DE PARABÉNS a Náutica do Galitos, organizadora dos 


Ad VrOVAS 


marinheiros fugiram, ganhando 
sempre vantagem atê à meta 
final, 


Shell de 2, juniores—1.º Sport 
C. Porto (Nelson Mota, Rogério 
do Bem e António Pinheiro, tim.), 
8m. 55s. 1/5; 2.º Náutico de Viana, 
a quatro barcos; 3.º Naval de 
Lisboa, a meio barco do 2.º, 4,º 
Fluvial, a meia proa do 3º; 5.º In- 
fante D. Henrique, a unsdez barcos. 

Os portuenses do Sport, fugi- 
ram logo de início e não mais 
houve dúvidas quanto à sua clas- 
sificação. Mas já quanto aos 
2,º,3º e 4,º postos não sucedeu 
assim, porquanto durou até fi- 
nal a luta, sobretudo entre a 
Navale o Fluvial, que só foi pas- 
sado depois dos 1.500 metros. 
O Infante aguentou até aos 900 
metros, vindo a terminar a re- 
gata com muita dificuldade, 


Yolles de 4, juniores (2.º elimi- 
natória)— 1.º Caminhense, (João 
Barroso, Serafim Vau, Filipe Fer- 
nandes, Domingos Lima e Rui 
Silva, tim.), 8m. 24s. 3/5; 2.º Des- 
portivo da C. P.,8m, 455. 2/5, a 
mais de oito barcos, O Sport C. 
do Porto, também inscrito inicial- 
mente, não alinhou à partida 

Até aos 1.000 metros, os su- 
listas lutaram com galhardia e 
não se atrasaram muito. Mas 
depois os caminhenses superio- 
rigaram-se notôriamente. 


Yolles de 8, juniores—1.º Des- 
portivo da C.U, F. (Adelino Silva, 
António Oliveira, Afonso Mosca, 
Francisco Passo, António Gomes, 
Manuel da Costa, Luís Matos, 
Manuel Dias e David Salvador, 
tim.), Tm. '28.; 2.º Fluvial, a cerca 
de quatro barcos. 

Os cufistas, após luta cerrada 
nas primeiras centenas de me- 
tros, e sempre a 36 vogas, del- 
xaram a companhia dos por- 
tuenses, e no último quarto da 
prova aumentaram a voga e o 
seu avanço. 


Yolles de 4, juniores (5.º elimi- 
natória)—1.º Ginásio Figueirense 
(Antônio Pedro, Elísio Neto, Má- 
rio Reis, António Vieira dos Rris 
e António Reis, tím.), Bm. 275. 
Por desistências do Fluvinl Vila- 
condense, Centro Universitário 
do Porto e Náutica do Gulitos, que 
não alinharam, os figueirenses ti- 
veram de correr contra-relógio, 


PET PNO 


JOSE CHRISTO 


directas e estorçodas coloborodo- 
ros — já que a entidade máxima 
do remo desportivo português, os 
técnicos, a Imprensa, o público e 
os concorrentes foram unânimes — 
espontâneamente unônimes! — em 
reconhecer que a organização toi 
inultropossável! 


x ESTÁ DE PARABENS o Tu- 
rismo oveirense, que, pelo remo, 
logrou o ensejo de mostrar a mi- 
lhores de forasteiros as porodisio- 
cas belezas da incomparável foz 
do Vouga. 


+ ESTÃO DE PARABÉNS os 
vencedores, na certeza de que os 
seus triuntos não dependeram do 
capricho das correntes ou dos ven- 
tos, da felicidode no sorteio das 
pistas — do acaso, em suma, a que 
sempre estão sujeitos os compeli- 
dores nos estádios naúficos impro- 
visados co sabor de conveniências 
que desservem o Desporto. 


& ESTÃO DE PARABÉNS, oin- 
do quanios derom o seu esforço 
pora o reguloridode das provas, 


Continvo no 
págino seis 


para se qualificarem para a final, 
A sua prova foi'inteligente e o 
seu tempo 0 2.º das eliminatórias... 


Shell de 4, seniores—1.º Cami- 
nhense (Salvador Valadares, José 
Fernandes Porto, José Vieira, 
Hídio Silva e Rui Valença, tim.), 
7m. 125. 2/5; 2.º Galitos, a dois 
barcos e uma proa. Não alinhou 
o Náutico de Viana, inscrito ini- 
cialmente. 

Contra a espectativa geral, 
foram os minhotos quem venceu 
e convenceu! Logo à partida os 
verdes-brancos, com 40 vogas 
contra 36 dos alvi-rubros, ga- 
nharam ligeiro avanço, que aos 
500 metros se cifrava em meio 
barco. Aos 1,000 metros, a dis- 
tância era a mesma, apesar dos 
caminhenses terem baixudo para 
38 o número de remadas; o Ga- 
litos então apertou, subindo pa- 
ra 38 vogas, mas os nortenhos, 
pressentindo o perigo, subiram 
por seu turno para 40 vogas por 
minuto. Assim, aos 1.500 me- 
tros,o Caminhense passou com 
um barco de vantagem; já com a 
meta próxima,'os de Caminha 
«picaram» vigorosamente e au- 
mentaram a diferença, ante a 
estoçada reacção, falha de po- 
der, do quatro aveirense. 


Shell de B, juniores—1.º Gali- 
tos «Estêvão Tuvares, João Neves, 
Josés Rocha, Amílcar Silva, Antó- 
nio Melo, João Saraiva, Manuel 
Bastos, Manuel Cravo e M. Pom- 
peu Figueiredo, tim.), Tm. 47, 2/5. 
Por desistência do Náutico de 
Viana e do Ginásio Figueirense, 
que não alinharam, os aveirenses 
correram sôzinhos e obtiveram 
um tempo nada famoso, depois de 
uma prova sem interesse para o 
público, que dela se desligou, 


Domingo, 28 de Julho 


Shell de 2, seniores (1.º elimi- 
natória)—1.º Sport Clube do Porto 
(Nelson Mota, Rogério do Bem e 
António Pinheiro, 1tm.), 9m, 9s. 4/5; 
2º Gulitos, 9m. 30s. 3/5, a três 
barcos; 3.º Infante D, Henrique, a 
quatro barcos do 2.º. 

A" saída, os concorrentes es- 
tabeleceram a ordem porque 
haviam de cortar a meta. O 
Sport, com 42 vogas, o Gulitos, 
com 36,e 0 Infante, com 34, se- 
guiram sempre neste esculona- 
mento até final, muito embora o 


número de remadas por minuto 
haja decrescido, muito com» 
preensivelmente, nas tripulações 
portuenses e se tenha mantido 
na aveirense, que ansiava quali- 
ficar-se para a final. 


Shell de 2, seniores (2º elimi- 
natória)—1.º Náutico de Viana 
(José Mesquita, Manuel Rego e 
José Simas, tim.), 9m. 11s. 3/5; 2.º 
Fluvial, 9m. 148. 2/5, a uma proa; 
3º Naval de Lisbua, a três bar- 
cos e meio do 2º, 

Foi emocionante a duelo en- 
tre os rapazes do Lima e do 
Douro, a quem, por má largada, 
os do Tejo não puderam acom- 
panhar nas tranquilas águas do 
Vouga... Os nortenhos, ambos 
a 40 vogas, contra 36 dos nava- 
listas, desltzaram sempre a par 
até aos 800 metros. Então, os 
minhotos adiantaram-se cerca 
de um barco, seguindo assim até 
aos 1.000 metros, ambos a 36 
vogas; os fluvialistas passaram 
a 40 remadas e diminuiram para 
meio barco a desvantagem, que 
anularam, por volta dos 1.500 
metros, quando o proa vianense 
deu uma caranguejs. Julgon-se, 
na altura, que os portuenses sal- 
riam vencedores, dao o atraso do 
adversário; mas este, numa brl- 
lhantiíssima recuperação, logrou 
bater o Fluvial, já muito perto 
da meta. 


Skiff, júnior — 1.º Caminhense 
(António Vasconcelos Domingues), 
8m. 26s.; 2.º Naval de Lisboa, a 
dois barcos e meio; 3.º Fluvial Vi- 
lacondense, a seis barcos do 2.º; 
4º Infante D, Henrique, a seis 
barcos do 3.º. 

A ordem da chegada ficou 
desenhada logo à partida, com 
as magníficas 40 vogas do ca- 
minhense, que os restantes não 
puderam acompanhar. Aos 
1.000 metros, as vogas eram de 
33, 32,30 e 30 respectivamente, 
e aos 1.500, os números eram 
33, 28, 26 e 24, pelo que, então, 
já eram consideráveis as dis- 
tâncias entre os vários skifistas, 


Yolles ds 4, juniores (final)—1.º 
Caminhense (João Barruso, Sera- 
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Galitos 

Náutico de Viana 
LU. 7. 

Spout . do Ponto 
Figueivense 


fim Vau, Filipe Fernandes, Da- 
mingos Lima e Rui Silva, tim.), 
8m. 45. 15; 2º Neval 1º de 
Muio, a cinco barcos; 3,º Ginásio 
Figueirense, a dois barcos do 2.º 
4º Náutico dos Oficieis e Cadetes 
da Armada, a uns trinta barcos 
do 3.º, 

Até 500 metros, Caminhense 
e C N.O CA, sustentaram luta 
equilibrada, com ligeiro ascen- 
dente dos verde-brancos; nesta 
altura, por indisposição física 
do seu proa, que sofreu uma 
caímbra, os lisboetas viram- 
-se obrigados a parar e foram 
ultranassados pelas tripulações 
figueirenses, que jamais alcan- 
gariam. Ficou então decidida a 
regata, porquonto a oposição aos 
caminhenses fot insignificante. 


Shell de 4, juniores—1." Giná- 
sio Figueirens- (António Valente 
Afonso, Joaquim Serras Vasco, 
Américo Oliveira, Manuel Reveles 
e José Rolinho Sopas, tim), Tm, 
52s.; 2º Naval de Lisboa, a 
meia proa; 3.º Navul 1º de 
Maio, a meia proa do 2.º; 4.º Ga- 
litos, a cerca de cinco barcos do 
3.º. Não alinhou o Náutico de 
Viana, que também se inscrevera. 

A Naval. de Lisboa, segui- 
da dos clubes figuetrenses e do 
Galitos, este desde sempre mais 
atrasado, comandou até aos 
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